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Aprimorando o modelo

de plantar florestas
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as três últimas décadas con

seguimos desenvolver uma
fantástica tecnologia para

plantar e fazer crescer florestas Apren
demos a fazêlas desenvolveremse

bem e produzir madeiras especializa

das para utilizações finais específicas

Os saltos de produtividade foram

igualmente fantásticos de crescimen
tos abaixo de 20 metros cúbicos por

hectareano na década de 60 para cer

ca de 40 a 50 m3haano nesses mea

dos da primeira década dos anos 2000

Conseguimos muitas respostas
para a pergunta como fazer uma plan

tação florestal crescer e produzir
bem Entretanto esse salto tecnoló

gico está agora a demandar novas rup
turas algumas de cunho ambiental

outras tipicamente tecnológicas em

um novo ciclo de agregação de novas
tecnologias Para que isso aconteça

temos que entender mais de fisiologia

e de ecologia dessas florestas e suas

interrelações Como a plantação flo

restal cresce O que ela precisa para
isso Como a árvore cria suas células

e órgãos Como as árvores interagem
entre si e com o ambiente Quais os
fatores críticos e restritivos Como oti

mizálos Como melhorar a eficiência

global da floresta plantada ou seja a

relação entre entradas e saídas do sis

tema florestal em questão Por saídas
devemos entender as quantidades de
madeiras de biomassas de nutrientes

de água ou de biodiversidade que são

formadas geradas ou que simplesmen
te transitam no sistema Por entradas

temos os fatores de produção que são
adicionados por nós ou pela natureza

como água comida insumos sol

microbiologia do solo etc A otimiza
ção implica em avaliação de impac

tos de oportunidades e de eficiências

parciais e totais desde abiologia e fi

siologia até a produtividade expressa
para um ou mais bens econômicos e
comercializáveis

Muitas técnicas ambientalmente

corretas e outras nem tanto têm sido

introduzidas para se fazer crescer flo
restas tais como

planejamento agro ecológico do hor
to florestal em todas as suas fases do

tipo da concepção ao túmulo

planejamento adequado das opera

ções de silvicultura e de colheita

corretas operações florestais para evi
tar que uma operação prejudique as sub

sequentes devido sua má qualidade
banimento do uso do fogo nas ativi

dades florestais

diminuição da erosão do solo pela
manutenção de resíduos florestais e da

casca após colheita
fertilização com adubos químicos

orgânicos e resíduos industriais

retenção de mais água no solo

intenso combate á vegetação concor

rente mato competição
mínimo preparo do solo para plantio

combate adequado de inimigos das

plantações como formigas e outras
pragas e moléstias

adequação do espaço para a árvore
crescer suas raizes sua copa etc

engenharia da forma e da arquitetu
ra da árvore para maximização do

crescimento aéreo

utilização cada vez mais intensa de

operações mecanizadas desde o prepa
ro do solo até a colheita

melhoria substancial na sobrevivên

cia das mudas plantadas no cresci
mento inicial das árvores na unifor

midade entre elas no controle do mato

e dos outros inimigos etc etc

melhoria na qualidade genética das
árvores através melhoramento flores

tal por seleção na população ou por
clonagem de indivíduos superiores

melhoria da qualidade da madeira

para usos específicos celulose e pa

pel serraria carvão etc etc

Hoje muitos cientistas florestais
estão colocando enorme ênfase no ge
noma das árvores É o modismo atu

al Por engenharia genética será pos

sível se predizer se um embrião re

cém formado poderá resultar em uma
árvore boa ou não podendose des

cartar as ruins em sua origem Uma
pitada de filosofia reducionista aria
na com as árvores que são seres vi

vos mas afortunadamente para os que

assim agem e pensam não são seres
racionais e emocionais

Baseados em engenharia genéti

ca os melhoristas florestais esperam
ter árvores com muito menor teor de

lignina resistentes a pragas e doen



ças resistentes a herbicidas com
melhor eficiência fotossintética uti

lizando menos nutrientes com me

lhor forma com maiores rendimen

tos em celulose produzindo fibras

com melhores qualidades e perfor
mance nas máquinas de papel etc

etc Mais um salto tecnológico em

relação ao até hoje conseguido

As pesquisas genômicas são im

portantes não há dúvidas sobre isso
Entretanto o que se precisa entender

é que genética por si só não garantirá
produtividade e homogeneidade das
florestas O local o sítio o ambiente

onde e como as árvores estão crescen

do tudo isso são fatores a serem igual
mente otimizados Por sítio ou ambi

ente não devemos entender só solo e

clima Muitos outros fatores operaci

onais precisam ainda serem melho

rados e a produtividade poderá cres

cer a níveis surpreendentes Basean
dose nos conhecimentos florestais e

nas taxas fotossintéticas vegetais
podese predizer que poderemos cres

cer florestas de eucaliptos aritmos de
mais de 80 m3haano A média das

plantações baseadas em sementes es
tão hoje entre 35 a 40 e as clonais
entre 40 a 50 Ou seja há ainda mar

gens a conquistar Desde que consi
gamos distribuir melhor o alimento e

a água evitar a competição contro

lar pragas e doenças já teremos gan
hos consideráveis Ao mesmo tempo

poderemos trabalhar na especializa
ção das árvores para serem mais ci
líndricas fazer mais tronco e menos

ramos folhas e cascas E isso sem
manipular genomas só trabalhando

o ambiente e a base genética por me
lhoramento clássico seleção e clona

gem A clonagem hoje é a técnica flo
restal dominante Ela na verdade é

uma prática agrícola que foi introdu
zida com sucesso para as árvores Al

guns clones melhorados de eucalip

tos estão produzindo entre 15 a 18
toneladas equivalentes de celulose por

hectare por ano Isso é bem melhor
do que os valores médios atuais de 10

a 12 As razões para isso são homo

geneidade florestal altíssima sobre
vivência das árvores muito boa res

posta nutricional alta performance

fotossintetizadora excelente enraiza

mento redução do mato competição

genomas produtivos boa densidade
da madeira e maiores rendimentos em

celulose base peso seco de madeira

Qual seria o papel da genômica
então Certamente ela será uma exce

lente ferramenta para auxiliar no ma

peamento genético do indivíduo árvo

re mostrando relações entre os genes

e as expressões fenotípicas dos mes
mos Isso permitirá seleção precoce das
árvores auxiliará nos cruzamentos

controlados e hibridação permitirá

encontrar genes que confiram resistên

cias específicas a pragas etc etc
Existe também muita especulação so

bre programas de transformações e
modificações genéticas de enxertia e

de transferência de genes etc Entre

tanto são processos ainda na infância

e mais difíceis de se prever resultados
econômicos Como os ciclos florestais

são longos a utilização potencial da

engenharia genética é mais limitada
embora ela possa ser justamente enca
rada como uma forma de se acelerar o

melhoramento florestal Acreditase

que a engenharia genética deverá ser
uma ferramenta muito útil para ante

cipação e previsão das performances

das árvores e das florestas com base
na leitura de seus DNAs

É importante reforçar que essas
altas taxas de crescimento florestal

são fundamentais para o sucesso das

plantações florestais Arazão é que o
processo de reflorestamento tem lon

ga maturação O dinheiro colocado

hoje no plantio só retornará alguns

anos á frente Em países com alto

custo do dinheiro como o nosso
quanto mais cedo retornar o dinhei

ro mais alegre fica o investidor Caso
contrário a operação vai perdendo

viabilidade e o desinteresse em plan
tar florestas passa a ocorrer Em ge

ral a madeira é uma matéria prima

de baixo preço principalmente se for
para produtos tipo commodities como

papel e celulose Esses produtos pos

suem preço real de mercado decres

cente com o passar do tempo logo
isso os força a serem produzidos de
formas mais eficientes e a mais bai

xos custos sempre e sempre Se o pre

ço da madeira e de seus produtos su
birem muito abrese espaço para os

concorrentes como plástico isopor

alumínio e outros que só estão aguar
dando uma oportunidade

Mesmo com ritmos de crescimen

to rápidos o ciclo total das florestas

no Brasil podem representar algo en

tre 6 a 25 anos Logo plantar árvores

é um investimento de longo prazo e
com diversos riscos envolvidos É

muito diferente de se colocar o dinhei

ro em um fundo de investimento e fi

car em casa vendo televisão e beben

do cerveja Além disso aliquidez não

é boa há que se esperar um tempo

para poder começar a se pensar em
cortar árvores e vender a madeira

Plantar árvores também demanda di

nheiro e não é pouco Há que se pre

parar o solo comprar as mudas fer

tilizar irrigar combater pragas me
canizar operações investindo em má
quinas combater o fogo conseguir e

gerenciar recursos humanos escassos
etc Plantar e manejar um hectare de

florestas de eucalipto demanda cerca

de 500 a 1000 dólares dependendo

da intensidade tecnológica aplicada

Maior a tecnologia mais custoso o
reflorestamento mas maiores rendi

mentos serão alcançados mas poten
cialmente maiores lucros obtidos

Entre os riscos que atemorizam o
plantador estão incêndios pragas

secas geadas ventos legislação rou
bos e invasões de terra etc As em

presas ao plantar florestas querem

madeira em quantidade e a baixo cus

to e garantia de abastecimento Na

verdade interessa que a madeira custe

pouco pois a maior parte dos custos
de produção da indústria de base flo

restal é o próprio custo da madeira

Isso significa que excepcionais pre
ços de venda de madeira só serão al

cançados em caso de desabastecimen
to ou de falta séria de madeira no

mercado A indústria foca no seu pro
duto final madeira é apenas sua ma

téria prima embora a mais importan

te delas Como compatibilizar isso já

que madeira precisa ser barata e quem
planta para vender precisa ganhar
dinheiro Isso voltaremos a conver

sar mais adiante aguardem A
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